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na parte inicial do relatório: 

Oportunidade de 
entendimento e de uma 

visão geral da missão, 
objetivos, históricos, 
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Adotado o Índice de 
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Docente – IQCD 

(para Avaliações 
Institucionais) 

Índice de Qualificação do 
Corpo Docente (IQCD): 
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Cabe ressaltar: o IQCD não compõe o 
rol de indicadores dos instrumentos, 
portanto não impacta no cálculo dos 
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dos conceitos finais de curso ou 

institucional. 
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similares 

A exclusão de alguns 
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Ausência de evidências dos critérios de qualidade descritos no conceito 3 

3 SATISFATÓRIO Evidências para os critérios de qualidade apresentados nos descritores do conceito 3 

4 BOM 
Evidências para os critérios de qualidade apresentados nos descritores do conceito 3 e 

do(s) critério(s) aditivo(s) do conceito 4 

5 MUITO BOM 
Evidências para os critérios de qualidade apresentados nos descritores do conceito 3 e 

do(s) critério(s) aditivo(s) dos conceitos 4 e 5 

 



CONCEITOS INSTITUCIONAIS E DE CURSOS – CI E CC 

CC e CI 

Conceito de Curso Faixa (CCfaixa) e 
Conceito Institucional Faixa (CIfaixa): 

para efeito da divulgação 
do Conceito Final, será realizado cálculo 
considerando as ponderações previstas 

para cada ato, seguida de uma 
transformação (arredondamento) 

variando de 1 a 5, conforme a escala do 
instrumento. 

Conceito de Curso Contínuo (CCcontínuo) e Conceito Institucional 
Contínuo (CIcontínuo): para efeito da divulgação do conceito final, será 
realizado cálculo considerando as ponderações previstas para cada ato, 

e o resultado será expresso em um valor contínuo, com precisão de 
duas casas decimais. 
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SINAES, pelo Sistema ARCU-SUL e pelo 
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